
Desmatamento  na  Amazônia
cresce e ascende alerta para
fiscalização
(Foto:Reprodução) – O desmatamento na Amazônia aumentou em 18%
entre agosto de 2024 e março de 2025, em comparação com o
mesmo  período  do  ano  anterior.  Foram  derrubados  229  mil
hectares de floresta, área maior do que Palmas, a capital do
Tocantins, de acordo com dados divulgados na sexta-feira (25)
pelo Instituto do Homem e Meio Ambiente da Amazônia (Imazon).

O desmatamento no período chuvoso, como o mês de março, é um
alerta para o reforço das ações de fiscalização e preparo para
a estação seca, conforme explica a pesquisadora do Imazon
Larissa Amorim.

“É um alerta para que as ações de fiscalização nas áreas
críticas sejam intensificadas antes que inicie o período seco
na  Amazônia,  o  chamado  verão  amazônico,  quando  as  áreas
desmatadas costumam ser maiores”, diz. A pesquisadora avalia
que  medidas  eficazes  na  de  combate  ao  desmatamento  podem
garantir o fechamento do período, em agosto, com queda. “Temos
ainda quatro meses para reverter esse aumento”, afirma. O
verão amazônico, período de seca, tem início em julho.

Apesar do aumento, essa devastação é quase 60% menor do que a
registrada entre agosto de 2020 e março de 2021, quando o
Imazon registrou o recorde de desmatamento desde o início das
análises, com mais de meio milhão de hectares de floresta
derrubada.

Os períodos seguintes, entre agosto de 2021 e março de 2022; e
agosto de 2022 e março de 2023; ficam, respectivamente, em
segundo  e  terceiro  lugar  no  recorde  de  desmatamento  da
Amazônia. O Imazon realiza o monitoramento do bioma amazônico
desde 2008.
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A Amazônia foi o bioma mais afetado pelo fogo em 2024 –
(Foto:Arquivo/Reprodução)

A análise indica que 79% do desmatamento no período esteve
concentrado em áreas privadas, como fazendas. O restante do
desmatamento foi registrado em assentamentos (16%), unidades
de conservação (5%) e terras indígenas, com apenas 1% da área
desmatada.

A unidade de conservação mais devastada no período foi a Área
de Proteção Ambiental (APA) do Tapajós, que fica no Pará,
entre os municípios de Itaituba, Jacareacanga, Novo Progresso
e Trairão. Bastante impactada pelo garimpo, a APA teve uma
área desmatada equivalente a 700 campos de futebol.
Mato Grosso lidera no desmatamento

Em  março,  três  estados  concentraram  80%  do  desmatamento
registrado  na  Amazônia.  O  Mato  Grosso  lidera  a  lista  dos
maiores  desmatadores  da  região  naquele  mês,  com  6,5  mil
hectares  de  floresta  derrubada,  o  que  representa  39%  da
devastação do bioma.



O Amazonas ficou em segundo lugar, com 3,9 mil hectares (23%);
e o Pará em terceiro, com 2,9 mil hectares km².

No  mês  de  janeiro,  o  Mato  Grosso  também  foi  o  maior
responsável pela devastação do bioma, com 45% da devastação no
período. Em fevereiro, Roraima ficou em primeiro lugar e o
Mato Grosso, em segundo.
Outro lado

Em nota enviada ao Brasil de Fato, o governo afirmou que “os
dados oficiais para monitoramento dos alertas de desmatamento
em tempo real e da degradação florestal são fornecidos pelo
sistema Deter do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais
(Inpe). De acordo com eles, de agosto de 2024 a março de 2025,
houve queda de 9,7% nas áreas sob alerta de desmatamento na
Amazônia em relação ao período de agosto de 2023 a março de
2024”.

“Considerando o mesmo intervalo temporal, conforme estimativa
do  Deter/Inpe,  a  degradação  florestal  aumentou  154%  na
Amazônia devido aos incêndios florestais, intensificados pelo
segundo ano consecutivo de seca extrema no bioma. O quadro,
portanto, não decorreu do aumento na exploração ilegal de
madeira”, prossegue a nota.

Por fim, o governo afirma que “por outro lado, de dezembro de
2024 a março de 2025, o Deter/Inpe identificou redução de 69%
na degradação florestal da Amazônia na comparação ao período
de  dezembro  de  2023  a  março  de  2024.  Essa  diminuição
expressiva  comprova  que  a  escalada  anterior  resultou,
sobretudo,  dos  incêndios  atípicos  ocorridos  de  agosto  e
novembro de 2024”.

Fonte:Por Carolina Bataier – Brasil de Fato /Jornal Folha do
Progresso   e  Publicado  Por:  Jornal  Folha  do  Progresso  em
27/04/2025/06:30:51

O  formato  de  distribuição  de  notícias  do  Jornal  Folha  do
Progresso pelo celular mudou. A partir de agora, as notícias
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chegarão diretamente pelo formato Comunidades, ou pelo canal
uma das inovações lançadas pelo WhatsApp. Não é preciso ser
assinante para receber o serviço. Assim, o internauta pode
ter,  na  palma  da  mão,  matérias  verificadas  e  com
credibilidade. Para passar a receber as notícias do Jornal
Folha do Progresso, clique nos links abaixo siga nossas redes
sociais:

Clique aqui e nos siga no X

Clica aqui e siga nosso Instagram

Clique aqui e siga nossa página no Facebook

Clique aqui e acesse  o nosso canal no WhatsApp

Clique aqui e acesse a comunidade do Jornal Folha do
Progresso

Apenas os administradores do grupo poderão mandar mensagens e
saber quem são os integrantes da comunidade. Dessa forma,
evitamos  qualquer  tipo  de  interação  indevida.  Sugestão  de
pauta enviar no e-mail:folhadoprogresso.jornal@gmail.com.

Envie vídeos, fotos e sugestões de pauta para a redação do JFP
(JORNAL FOLHA DO PROGRESSO) Telefones: WhatsApp (93) 98404
6835– (93) 98117 7649.
“Informação publicada é informação pública. Porém, para chegar
até você, um grupo de pessoas trabalhou para isso. Seja ético.
Copiou? Informe a fonte.”
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